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			A casa do ídolo de Astarte


			Publicado pela primeira vez na Royal Magazine, em janeiro de 1928, e nos Estados Unidos como “The Solving Six and the Evil Hour” na        Detective Story Magazine, em 9 de junho de 1928.


			– E então, dr. Pender, que história vai nos contar?


			O velho sacerdote sorriu com doçura. 


			– Minha vida tem se passado em lugares de quietude – disse ele. – Tive pouquíssimas oportunidades de estar em meio a grandes acontecimentos. No entanto, quando era ainda jovem, tive uma experiência ao mesmo tempo estranha e trágica. 


			– Ah! – disse Joyce Lemprière, encorajando-o.


			– Eu jamais consegui esquecer – continuou o sacerdote. – Marcou-me profundamente naquela época e, até hoje, com um pequeno esforço de memória, posso sentir novamente o assombro e o horror daquele momento terrível, quando vi um homem ser ferido de morte sem nenhum agente mortífero aparente. 


			– Pender, assim você me dá calafrios – reclamou Sir Henry.


			– Eu senti calafrios, como você bem disse – respondeu o outro. – Desde aquele momento nunca mais ri de ninguém que usasse a palavra “atmosfera”. É algo que realmente existe. Há lugares imbuídos e saturados de boas ou más influências que são capazes de demonstrar seu poder.


			– Aquela casa, The Larches, é um lugar de muita infelicidade – apontou Miss Marple. – O velho sr. Smithers perdeu todo seu dinheiro e teve de deixar a propriedade, então os Carslake a assumiram, e Johnny Carslake caiu escada abaixo quebrando a perna, e a sra. Carslake teve de ir embora para o sul da França para cuidar da saúde; agora os Burden estão com a casa, e ouvi dizer que o coitado do sr. Burden tem de fazer uma operação com certa urgência. 


			– O que existe, eu acho, é uma superstição exagerada sobre esses assuntos – disse o sr. Petherick. – Esses relatos que circulam de forma irresponsável causam muitos prejuízos a certas propriedades. 


			– Já conheci alguns “fantasmas” que tinham personalidades bem robustas – observou Sir Henry, rindo.


			– Eu acho – disse Raymond – que deveríamos deixar o dr. Pender continuar com a narrativa. 


			Joyce levantou-se e apagou as duas lâmpadas, deixando a sala iluminada apenas pelo tremeluzir do fogo da lareira. 


			– Atmosfera – disse ela. – Agora podemos nos entender melhor. 


			Dr. Pender sorriu para ela, reclinou-se na poltrona e, tirando seu pincenê, começou a história com uma voz suave e retrospectiva. 


			– Não sei se algum de vocês conhece ou sabe alguma coisa sobre Dartmoor. O lugar a que me refiro fica situado na divisa do parque nacional de Dartmoor. Era uma propriedade muito charmosa, embora estivesse no mercado por anos a fio sem encontrar um comprador. O panorama talvez fosse um pouco sem vida durante o inverno, mas a paisagem era magnífica e havia certos aspectos curiosos e originais sobre a propriedade em si. Fora comprada por um homem chamado Haydon, Sir Richard Haydon. Eu o conheci nos tempos da faculdade e, embora o tenha perdido de vista por alguns anos, os antigos laços de amizade se mantiveram e aceitei com prazer o convite para visitá-lo em Silent Grove, nome dado à sua mais recente aquisição. 


			“O grupo reunido na casa não era muito grande. Estavam presentes o próprio Richard Haydon e seu primo Elliot Haydon. Havia Lady Mannering com sua filha pálida e um tanto apagada chamada Violet. Estavam lá o capitão Rogers com a esposa, um casal do tipo duro na queda, castigado pelo sol, que vivia para montar a cavalo e caçar. Havia também o jovem dr. Symonds e a srta. Diana Ashley. Eu sabia alguma coisa sobre ela. Aparecia com frequência nas colunas sociais e ela era uma das beldades conhecidas da estação. Sua beleza era de fato impressionante. Era morena, alta, com uma pele lindíssima em tom homogêneo de marfim, e seus olhos escuros semicerrados, posicionados obliquamente na face, conferiam-lhe uma aparência oriental curiosamente picante. Ao falar, tinha também uma voz maravilhosa num tom profundo e ressonante. 


			“Percebi de imediato que meu amigo Richard Haydon se sentia bastante atraído por sua beleza, e intuí que a festa toda havia sido organizada meramente em função dela. Sobre os sentimentos dela eu não tinha certeza. Ela era caprichosa em seus favoritismos. Num dia falava com Richard, excluindo todos os outros de sua percepção; no seguinte, preferia o primo dele, Elliot, parecendo quase nem notar a existência de Richard, e, ainda depois, reservava seus sorrisos mais encantadores ao quieto e retraído dr. Symonds.


			“Na manhã seguinte à minha chegada, nosso anfitrião nos levou para conhecer a propriedade inteira. A casa em si não era extraordinária, uma casa boa e sólida feita com granito de Devonshire. Construída para resistir à passagem e inclemências do tempo. Não era romântica, mas muito confortável. Das janelas se podia avistar a paisagem do Moor, vastas colinas coroadas com Tors, falésias de granito esculpidas pelo tempo.


			“Nas encostas do Tor mais próximo, havia várias construções em círculos, relíquias dos tempos remotos do final da Idade da Pedra. Em outro monte, havia um morro que tinha sido escavado recentemente e no qual haviam sido encontrados certos utensílios de bronze. Haydon tinha muito interesse em matéria de antiquários e falava conosco com grande energia e entusiasmo. Aquele local, ele explicou, era bastante rico em relíquias humanas do passado.
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